
TÉCNICO EM NUTRIÇÃO E DIETÉTICA

ASSUNTOS: Nutrição básica: Necessidades e recomendações de nutrientes; Técnica dietética: ca-
racterísticas físico-químicas dos alimentos; Condições higiênico-sanitárias: Métodos e técnicas para 
higienização da área física, equipamentos e utensílios; Boas práticas para serviços de alimentação; 
Critérios para seleção, aquisição e recepção de alimentos, estocagem, controle de gêneros; Pré-pre-
paro e preparo de alimentos; Elaboração de cardápios; e ética profissional. 
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SUPERIOR EM NUTRIÇÃO

ÁREA DE INTERESSE: Nutrição clínica hospitalar

ASSUNTOS: Nutrição básica: Necessidades e recomendações de nutrientes; Avaliação nutricional; 
Métodos diretos e indiretos para diagnóstico e avaliação do estado nutricional; Dietoterapia: Critéri-
os para planejamento e avaliação de dietas normais e para os diversos estados patológicos; Modifi-
cações da dieta normal e padronizações hospitalares; Cálculo de necessidades calóricas basais e adi-
cionais para adultos; Terapia nutricional: enteral e parenteral; Interação droga nutrientes e ética pro-
fissional. 
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TÉCNICO EM RADIOLOGIA (OPERADOR DE RAIO-X)

Orientação de Estudo Bibliografia

- Relações Éticas dos Profissionais das Técnicas 
Radiológicas.

- Princípios básicos em radiologia.
- Terminologia radiológica.
- Proteção radiológica.
- Equipamentos de Raios X.
- Otimização do efeito anódico.
- Qualidade da imagem radiográfica.
- Processos de revelação química em radiologia.
- Anatomia humana radiológica.
- Radio traumato ortopédico, atendendo urgência 
e emergência).
- Exames radiológicos em Unidades de Terapia 
Intensiva (radiologia portátil, equipamentos 
móveis).
- Exames radiológicos em Centro Cirúrgico.
- Radiologia convencional, anatomia 
convencional e radiológica:

Cabeça, coluna vertebral, caixa torácica, 
abdome, pelve, MMII, MMSS, cintura 
escapular. 

- Radiologia pediátrica.
- Sistemas Digitais em Radiodiagnóstico.
- Princípios da Tomografia Computadorizada:

• Gerações dos tomográficos.
• Equipamentos de tomografia.
• Principais partes.
• Tipos de feixes de radiação,
• Tipos de detectores. 
• Tomografia helicoidal e sistema 

multislice.
- Realização de Exames em Tomografia 
computadorizada.
- Princípios básicos em Exames de Mamografia.
- Características Gerais dos Meios de Contraste
- Exames Contrastados em radiologia 
convencional e tomografia.
- Meios de contraste e classificação ás reações 
ao contraste radiológico. Medidas básicas de 
socorro inicial ás reações ao meio de contraste.

Tratado Prático de Radiologia. Karina Ferrassa 
Damas. Editora Yendis.

Tratado de Técnica Radiológica e Base Anatô-
mica. Kenneth L. Bontraget. Editora Guanabara 
Koogan.

Posicionamento Radiográfico. Clark. Editora 
Guanabara Koogan.

Tomografia Computadorizada. Tecnologias e 
Aplicações. Arnaldo Prata Mourão. Editora Di-
fusão.

Manual de Tomografia Computadorizada. Almir 
Inácio da Nóbrega. Editora Atheneu.

Radiologia Médica. Anatomia, Fraturas e Con-
trastados. Denis Honorato Costa. editora Marti-
nari.

Assistência à Vida em Radiologia. Colégio Bra-
sileiro de Radiologia.Posicionamentos em Exa-
mes Contrastados. Prof. Robson Leal. Editora 
Corpus.

Lei 7.394/85, Regulamentadora do Exercício 
Profissional das Técnicas Radiológicas.

Resolução CONTER Nº 14, 12 dezembro 2011. 
Dispõe sobre a Reformulação do Código de Éti-
ca dos Profissionais em Radiologia.

Portaria 453, de 1 de junho de 1998.

NR 32, item 32.4 das Radiações Ionizantes.



TÉCNICO DE LABORATÓRIO (LABORATÓRIO E 
ANÁLISES CLÍNICAS)
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SUPERIOR EM FISIOTERAPIA

ÁREA DE INTERESSE: Fisioterapia no Hospital Geral

ASSUNTOS: Fisioterapia  aplicada  ao  hospital  geral  abordando  temas  de  geriatria,  ortopedia, 
traumatologia,  oncologia,  fisioterapia  cardiorrespiratória,  terapia  Intensiva,  Fisioterapia 
ambulatorial geral e ética profissional.
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